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RESUMO

Introdução: Em seu livro Psicologia de Massas, Freud retrata que há duas formas de laços emocionais: o investimento objetal e as identificações. Durante o Édipo há a passagem de uma forma para outra de laço emocional, e depois da fase fálica os investimentos de objeto são abandonados e substituídos por identificação. Freud diz inicialmente que existem duas formas no Complexo de Édipo: positiva (normal) e negativa (invertida). O primeiro objeto de ambos os sexos é a mãe. Lacan permanece fiel aos princípios apontados por Freud. Ele percebe, em Freud, a importância da lingüística para o estudo dos processos mentais. Lacan mostrou também que o surgimento do sujeito é, na verdade, uma questão de entrada na linguagem pelo significante, no sentido em que a linguagem é ela mesma constituída de leis de combinações e de substituições significantes onde se produzem as significações particulares para um sujeito dado. Objetivos: Estudar o Complexo de Édipo freudiano, analisando as implicações acarretadas a partir da releitura de sua obra por Lacan. Descrição Metodológica: Através da base de dados PUBMED, foram analisados artigos que apresentavam a teoria do Complexo de Édipo, estabelecendo uma relação entre as visões de Freud e as de Lacan, publicados de janeiro de 1998 a dezembro de 2008. Resultados: Segundo Freud o complexo de Édipo positivo na menina é ternura pelo pai e ambivalência pela mãe, e quando negativo uma menina manifesta posição feminina terna pelo pai e a posição correspondente de hostilidade ciumenta pela mãe. Lacan, por sua vez, articula o significante com o desejo que é fundamental para compreender o Édipo. Ele descreve o complexo de Édipo em três tempos: 1) A criança, menino ou menina, quer ser o falo para captar o desejo da mãe. 2) Com a interdição do incesto a criança é deslocada dessa posição de falo materno. Essa operação é devida à intervenção do pai simbólico, mas mediatizada pelo discurso da mãe. A criança se dá conta de que não é o falo da mãe e descobre que a mãe é faltante. 3) Intervêm o pai real, suposto pela criança como aquele que tem o falo. Conclusão: O Complexo de Édipo revela-se como o fenômeno central do período sexual da primeira infância e por isso é importante analisar sua manifestação no contexto da psicologia médica.
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